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2. EMENTA 
O curso tem por objetivo o estudo de aspectos da morfofonologia e da 

morfossintaxe de línguas africanas, em particular de línguas oriundas do 

Golfo de Benin, de Guiné e de Moçambique. Exploraremos detalhes 

gramaticais do Crioulo de Guiné, do Yoruba, do Changana, do Maconde e 

do  Chopi. 

 

3. JUSTIFICATIVA DA DISCIPLINA 

Esta disciplina pretende contribuir com a formação acadêmica dos 

alunos do curso de linguística, língua portuguesa e antropologia, 

especialmente com aqueles que estão matriculados no bacharelado em 

letras e antropologia.  Aliado a isso, busca-se despertar o interesse pela 

importância no estudo científico de línguas minoritárias e a consciência 

sobre a importância do trabalho de revitalização, documentação e 

descrição dessas línguas.  

 
 
 
 
 
 



 

 2

4. OBJETIVOS 
 

 
Nesta disciplina, espera-se que o aluno seja capaz de: (i) reconhecer 

as principais correntes teóricas que contribuíram para a formação da 

linguística africana; (ii) entender as noções de cultura e linguagem; (iii) a 

importância do estruturalismo para a descrição de línguas africanas; (iv) 

desenvolver análise fonêmica de línguas africanas; (v) reconhecer as 

principais línguas, famílias e troncos linguísticos existentes no continente 

africano, em particular, em Benin, Guiné e Moçambique; (vi) empreender 

análises fonológicas, morfossintáticas e semânticas de dados orais 

colhidos de várias línguas africanas. 

 
 
 
5. METODOLOGIA 

 
O curso será desenvolvido por meio de aulas expositivas, exercícios em 

sala de aula, exercícios fora de sala de aula, leituras e relatórios de 

leituras, pesquisa, trabalho individual e trabalho em grupo. 

 
 

 
6. RECURSOS DE ENSINO 

 
     Quadro de giz, PowerPoint, retroprojetor, folhas de exercício, textos 

da área . 
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7. AVALIAÇÃO 
Prova 1                                              30 pts 
Prova 2                                              30 pts  
Prova 3                                              30 pts 
Presença em aula                           10 pts 

 
 
8. SUGESTÃO DE SITES DE INTERESSE ACADÊMICO 
SITES DE BUSCA NA INTERNET: www.google.com.br 
 Lista de discussão na área de linguagem: CVL. Inscreva-se enviando 
uma mensagem totalmente em branco, inclusive sem assunto e sem 
assinatura, para:  
CVL- subscribe@yahoogroups.com   
www.unb.br/il/lali 
 
outros de interesse geral: 
      http://linguistlist.org/issues/14/14-2200.html 
www.capes.gov.br (em seguida, clicar em periódicos da Capes) 
www.abralin.org.br; www.letras.ufmg.br/fbonfim 
 
 
 
9. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
Bleek, W.H.I. 1869. A Comparative Grammar of South African Languages. 
Part II: The Concord. Section I: The Noun. Cape Town and London. J.C. Juta 
and Trüber  & Co. 
 
Crystal, David. Linguística. Lisboa: Publicações  Dom Quixote, Portugal, 1995. 
 
Guthrie, M. 1967-71. Comparative Bantu. Claredon. Oxford University Press. 
 
Duarte, Fábio Bonfim . Tense Encoding, Agreement Patterns, Definiteness 
and Relativization Strategies in Changana. In: Eyamba G. Bokamba, Ryan K. 
Shosted, and Bezza Tesfaw Ayalew. (Org.). Selected Proceedings of the 40th 
Annual Conference on African Linguistics: African Languages and 
Linguistics Today. 1ed.Somerville, MA, USA: Cascadilla Proceedings Project, 
2011, v. 40, p. 80-94 
 
Kiparsky, P. 1982. Lexical Morphology and Phonology. Linguistics in the 
Morning Calm. The  Linguistics Society of Korea, Soul, Hanshin Publishers 
Co.   
 
Kiparsky, P. 1985. Some consequences of Lexical phonology. Phonology 
Yearbook 2, 83-136. 
 
Lyons, John Linguagem e lingüística, Rio de Janeiro, Guanabara, 1987. 
 
Langa, David. Morfofonologia da Língua Changana. UEM, 2014. 
 



 

 4

Meeussen, E. A. 1967. Bantu grammatical reconstructions. Annales du 
Musée Royal de  l’Afrique Central, Série 8, Sciences Humaines, 61.81-121. 
Tervuren 
 
Meinhof, C. 1932. Introduction to the Phonology of Bantu Languages. 
(Traduzido po N. J. va Warmelo). Berlin:Verlag vin Dietrich Reiner. 
 
Mohana, K. P. 1986. The Teory of Lexical Phonology. Reide: Dordrecht. 
 
Ngunga, A. 2000. Phonology and Morphology of the Ciyao Verb. California, 
USA. CSLI Publications. Leland Stanford University.  
 
Ngunga, A. 2002. Elementos da Gramática da Língua Yao. Imprensa 
Universitária. Maputo. Universidade Eduardo Mondlane.  
 
Ngunga, A. 2004. Introdução à Linguística Bantu. Maputo. Imprensa 
Universitária. Maputo. Universidade Eduardo Mondlane.  
 
Ngunga, A. e Madalena C. Simbine. 2012. Gramática Descritiva da Língua 
Changana.  Colecção: “As nossas línguas V”. Maputo.  Centro de Estudos 
Africanos (CEA) – UEM. 
 
Nurse, D. 2003. Aspect and tense in Bantu languages. In Derek Nurse and 
Gérard Philippson (eds.) The Bantu Languages. New York. London and 
Routledge. 

 
 
 

 
 


